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O presente documento constitui segnento do estudo em c1aboraço no Se 
ter de In14tria do IPEA, visando a rornecer ' panorama das perspectivas da in 
datria petroquiinlca no Brasil zko Grupo Interministe?ial dc Trabalho para a íM 
plantaço de um plo petroqumico no Nordeste, criado segundo Resoluçao n9 2/70 
do Conselho de Desenvolvimento IndustriaL 



2 	2!LQ9 

Sero abordados aqui os prfticlpals aspectos d p'evico do gerccio 
brai1e1ro de fíbs q.uCmicas Proclirase det'ninar, bsiciente as neesi 
dados de triapvimas petroquíniicas utilizadas em seu processamento e 

Para tanto, foi ui].izado um modlo macroecon&nico de projeçao d, de 

manda das fibras t&reis aplicando diersoo coeficientes de particpaço para 
as fibras qdmicas artificiais e sintticas , at . qjuantifica.o da dcnman-
da por tipo industrial d.e fibra 

Como nstnmentos awdliares para avaliao das previeapresenta 
se zambém a evoluço doconsurno em termos mundiais e brasileiros com 
eia aos anos de 1960 e se(uintes 

3 

As ibras tteis;  como indica sua nomenclatura, so prodxos utili-
adõs principalmente na :i.ndiistria tXtU ;  e eo'relatas, taia como as do tapeça 

eordoaria e pneiinticos. 

Tais fibras podem ser classificadas como segua 

• 	 NATiJEZA CATGO33Ií. 	 TIPO DUYPR tAL 
1 	J 	 - 

Qímicas Artificiais ra.ïon acetato, x'ayon viscose 

FIBRAS TXTEIS 	Sintticas nylõn, po1ister, acr:(lica poliprcoe 

•I. 	no 

Naturais j 
	

Moles 	la., inho algodZo 

Duras 	juta,. sisal 

Diretamente xoltado para as fibras quCmicas o prcento t ia1io ;  
da o assunto relativamente s sues definiçes. e rcts de obtençQ. 

(1) Resultadcs já apresentados em pesquisa elaborada pelo Setor deInôstria 
do IPEA, Persteetivas da Demanda de Fibras T&teis1. 
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A 	bar quicas 3O 	tiwias ,e alto po rnolecula 	airee 

ttudo em 	tua dnero batnte e1evE40 de eqpénaS imidides qurnicas,ce 

uoit1nada 	e.'os ae quaiS,> 110 SGU todo, ctituem o poIíréro prria!tente 

dLto 

eii duas catég?t 	athbiais e iflt(tiC3. 

Ab cv.'tifLc-Lais sio beiamEnt fibras celu Ssicas, ou eja de ori 
gcn vegea11 pbrm 'c3a u1iicante (ezt . té1flose + áCIAIO actioo - ac 
tato de ceiu.ore rari cetato)e Âesentmcip o t tamento! cortas pra-
pedades nõ ózsuídas na forta origtnai, oii moÉm prõpi'iedades nais apefe:L 

çoadas tais cbó orm1dade, aceitabilidade aô etc. Seus prin- 

cipais tipos i 	t:iaii em utilízaço no meTca6o, so o ryon viscoso o orajon 

antato7  eibora ejan 	ecidc outras formas .e apr entço coso, por 

pio, a fibra de 	sct&o e a de cup3?ôa8nio0 

f:Uras artificiais., fo'aii aS pinilís fibras qu{1eas docober-
rs Pos suam urta gama de a:piicaçes bastaute veaiada q.ue vai da indstria eini 

nsntiente txtii, at rnufatwe de pneu, iitro de c:rro. b&Lz, etc. 

No cjue se re:ere à, forma de 	esentao5  ei fi ou fibras pode-se 

adiantar ano o acetato de eeiose é poduzid.b a forrna de fi].anentoa contí-

e.ceç.o da fibra de acetaio paa uso em filtros de cigarro, c.nuanto 
que o rayon viscosee mais 	Sob a forma de fibra curtas 

As fibras sínt:icas, constitue 	tibante capítulo '. parte na 
jiistcrja do desenvoiv±iento nd:.ai <SO setor de fibras t.eis. 

Tendo sido sin iadari pela prlm?ira vez en 1930, qwb a forma de 
nion 6.6 smento ap6s o trmno da Segunda Uueí'r blundial foram rboduzidas 
cozi agressividsde no mercado de fibras tteis Daí ,or diante sou crescimen 
to tona sido v ±giimoo, constituind&.se, inciusive num dos scgcntoc que p:e 
scnta taxas de cre meno das mais eleifradas, dentre o diversos ratos indus- 
triais 

A rao d'ste sucerso, egt dí:cetamente relacionada com o fato dc se 
as fibras nttic,. totalmente elaboradas elo homem, eravs de rima-

rsri 	h?s:.camnente :teouímias Dte cdo foi mxscívei aos empresa- 
mmm enaamento bastante intenso no sentido da conquista de novas tcnicas 

do proauao ciesde a elaboraao de at ias'-primmas e a caracrsrsmcas do ço 
co final, coam o fito de baratear cistos de produo e melhorar qual:Ldaõ.es. 



1ni rao dieto, dzse ser ueia 	a i 	etutura do pro 

duço de derívàdco petroqli<micos, pa'a a sbsist&ieia das itria de fibe,s 

nttieas, no qje  se refere ao supriento do mercado nterno e, prine. piieu-

te , consecuço de poder coetitivo coiatvi com os dVeir, vigees no mer 

cade externo!1 
6 er Tal asaertiva podera s 	eUiente coprovada qe.udo se oberra que 

o maiores produtoree de fibras einttticas no undo possfraem pqes pet,roqi 
nicoc consolidados, e. eeplo dos SUA, Jao .Plcmrnba Ocidental, Frna, It 
lia, e orros paees 

Dentre as fibras sintticas no ercado as maís iiortantea, em 
moa de conswo :  suo: nylon, poist aednea e poiipropeno. 

O nylon, conforie foi dïto, foi prweira fibra qfrica totaiente 
a:tntetizada. Ainda hojep responde pela maior parcela do consmo das f:.bras sin 
ttieas devendo pori, daqui a alguns enoa ceder o lar de priazi a1 ua i 
bra de aparecimento iais recente, o polit4ster, a3bre a qual alase iwí pouco 

adiante 

So canbeeidoa diversos tipos de nylon, os quais recebers nomenclatu 
em 'uno do miero de &omoa de carbono eds%entea em suaM3Lécula. Os dcis 

tipos mais di didos ao: o nylon 66 e o nylon 6. O primeiro é o poro 
do adipato de hexmetilenodlomlua. O nylon 6 tem cco mon&ero a ceproiactama. 
Pmhos os tipos apresentam earacteraticaa rao.velmente e eantea, resefl 
tando util1zaçes similares0 

[a&a das e.plicaçtes no setor txti1. o nylon tem utiaqo diftni.di'-
da na fabricaço de pneus, bem como em teperim, confecqo d 3ea de pesca s, 
etc0 

As fibras poliéster, embora àtuamente ocupem o senào lugar c con 
M.Vu-o~» sao as que no couunto das fibras aintticaa, epresentz o maior índice 
do crescimentos  prevendo-ee que na pro7uma clikada passem a ocwv a poiç.o de 

prirnaia, éãi truoe mndiais ., ora em poder do uylon. 

Para tanto, concorre a facIlidade de mescla com outxs 	hrw natu- 
raia (1L, algodo), bem cono a boa aceitabilidade de sua tiliz.aço na manufa-
tura de lonas pnemticas, onde vem deslocando o nylon e o ran com, xeiwbívo 
sucesso0 



Ei terceiro lugar, na ordem de importncia,aparecem, no eonteto .as 

fibras sinttieas, as fihas acrlicas o obtidas a artir da acrilonitila 

a qual 2 ea vez pol:Lnerizada origina a poliaerilonítrila 

Ebora lançadas no nercdo por volta de 1950  sente ap6s wa dca 

o que pudcron as acrlicas ter maíoi ap1icaço 2  pela reduço do custo ds 
poduo de sua 

As fibras acrlicas pelas caracteristicas semelhantes l t'm uso 

bastante difrndido nos pdscs de clima frio, j que sua aplicaço deiental 

esta vinculada ao setor de vetutrio. Corno egund fonte de utilizaço de

pert&cia 2  tem-se a indistria de tapeqar:La e mais recentemente outros usos in 
dustriais que apesar de novos, t&i apresentado índices acentuados de crescin:en 

to. 

Finalnente, em ordem de importncia nó coujtmto das fibras s±nttica;3, 

temos as fibras de polipropeno. Suas aplicaçes industriais especCficas ãecor 

rem principalmente de usos en tapegari.a, sae tsnçados e cordoaria 

]ora clszicemente ut.izados 	os fins Industriais acima re1e- 

ridos ja começam a penetrar nc mercado de feqes tteis com relativo au 

cesso, em virtude do menor preço relativamente aos vigentes para as demais Li 

bras sinttica. 

/ 
4  

Os processos de produQo de fibras. quiLcas so aqui apresentados coIb 

fcz'iue esquemática, sendo, em alguns casos, ctas as varias alternativas pa 

ra a proOiço de urna dada fibra Q,uínica, 

4,1 - Rayon Viscoáe 

O raym viscose, £ fibra a?ttficiatobi;ida a partir de celulose, ta 

tada com ácido eulffrico, soda caustica e bisulfeto de carbono. Oproceeao de 

obtenço é apresentado esq '.tioaiieite, na Figura I. 

4.2 - Ravm Acetato 

Esta fibra artificial é obtLda a partir do tratamento de alfa celu-

lose com anidrido actioo em presença de ácido actico, confome descrito ne 

esquema de processEinento Figura 2 
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Sntre~,o i  o 	wtw1 4 4qu1e no qllR.1 as fIbres d 	1iprop 

r) o obti& a 	d4 ftb 	e poli 	»xc 	i, ctio ti 	ttr 
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A d1Gtibu1ç do cu 	ia.t d fbr q5inie, 

trv de t 	qii bii Ii1t.€ wtrse a «vo1uk 

tbr 	n c%tio gri1 d fibr 	ti; pottrr1 a:ite 

1t 	Io con:unto &tt:tibrt 	tica, bo Que tnge 	iinço di tb 

e ntti; 	fte h prticpr.ço tios (11IO( t1p2 

cwia teiori 

503 	Lro)qZo do Con»io .ftndi1 e ?ilrri 	Citi 

Qbxirido o 	i podee euretetr que o 	 dq ccu 

ro dih. qi{i 	c, oijimtc d fibr 	xtet 	rew. 	 itzdi-' 

b !tte 	tcL 

e tçu 1d4.. da € 1uç5o b~lli atxt 	a o vtior . 

ti cips.çao d 	ew o zi1 &ou de 3 	n196O pa I4O% ei63 

2li!Jt 	*j 	 , c3Lt10 oç:: 	tar 	refe'110 

cpud 	 f'ô pti ctur 	(.tttt, ? aZ 	) 

t i 1 	tsiit 	ve ue ie 	fonte de etta9111k'01 de 	d; fLhw 

txte1 	o q ttni 	incii esse tipo de t1bo ntrtto, c 	tt:vt 

zr ç10 o 	idi e Outrop paíe 	 t 

ribra 	e1 cr deve. d owo bn ccno d 

p10 çjii 	coefi einte de 	cpo 	riw 

devido 	 ntgen q referid 	.bra a eent ei 	 n.tu. 
's 	 de 	oot de yrouço Jto qu- d1ezi outa.. 

pa 	. qw euciito às 	naturtd-ü uit€ d €vrt 	raa d 

ztÇu ujeitai 	cndç 	nt1t i fih' qiie 	.e utiUo 

eia 	h 	ne 	ped 	ftfçtt1a bieFte, ddó,z Ett 

t4ripriu d orIgei0 

52 Evoluço d 	t1eLpço 	 ttf1í 	e $tttia 	- 

Dã oberço do 	4ro 2 s 
vm lae 21 	d.o contio to1 mundí4U de fibrt 	uiitiáa . uo pedoo e 

ço p  O que 	ei a tend&cia ux.1 do m'&io, freierte 	rv]. au SúltèL - 

tic»,e. c1etriw,to das 	 vu preefndo UOE 	íMOS 



taxa de crescimento ze1ativauiente modesta, devido principaLnente . sua 
ço em termos de mercado, ali de possArel d va1teem, no que diz :t'espcito ao 
aperfeiçoamento de seus processos de PrQdUÇaO que as fibras artificiais so 
obtidas a partir de fibras naturais, asentanto portanto, ate Osse eztgio, 
as desntagens de rits anterior.ente 

Isto riao ocorre ei as fibras sintticas, paaveis de •engajameno 
significativo na conquista de novas técnicas de produçao e ape eiçoaieno de 
produtos finais emvirtde de serem obtidas a peatir. de Prodxoz petroqumicoz 

bÇsicos 

Tal fato pexinitiu as fibras sintticas num período de aproxiniadanen 
te oito anos, no z6 duplicar sua particip.ço no. consumo mundial de fibras qu 
miças, corno tambm sobrepujar. as a;etificíai .s em Jatria de consumo 

5.3 P ticipaço dos Diversos Tipos de Fibras Químicas 

No que diz respeito as flbra rtifiiais os dados disponíveis no 
so suficientemente ciaros para permitir afirmaço s&.re o valor de participa 
ço de seus principai tipas o rayon viscose e o rayon acetato ntretanto;. 
aviite'se qus o aspecto aproentado pelo panorama brasileiro seja at certo 
poo vi1do para o conteco mundial, e assim sendo podese indicar que era 
pincCpio esses va18res,seriam 

re.yon viscose - 80% 
rayon aceato 2 	 . 

Já as fibras intticas no apresentam ó quadro de stabi1idade dc' 
monstrado pelas 'atifieiais, em decorrncia da intensa luta travada eutre os 
iDrodutores, no empenho de conseguir reduzir seus custos de produqo e- melhoria 
de produtos, objetivando conquista de maior ercado 

iri 1963 o consumo de nylon representou i3% do consumo mundial de fi-
bras sintticas. Ainda hoje responde pela maior parcela do conso das sint 
ticas0 

Dentre os diversos tiros de nylon edstentes :  o nylon 66 e o- nylon 
6, con'oine anteriormente citado, sao os de uso ois lifundido Nos mercados 
do pasez dcsenvoridoz, onde no existem praticamente problemas decorrentes 
d iirnitaço de oferta, a estrutiraçao do mercado de ny11on 2  em tnics de nylon 
6, eproimadamente de 60 e 40%,  respect!vamente 

Az fibras de poster,. em 1968, representaram um consumo de civca de 
304 do total das sintticas 
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O Ludice dustra c3.araiente a fraca cenço eri que se encoiitra, j 

que ea 1950:  sua paticipaço era de aerias h% 	&-ae que nos py.,ÓximoG 

anos as £ibas de PoLli.ste' absor' u a rnaior aree1a do rnercado de fibras 2i11 

tticas des1ocaido o nylon dessa poiço0 

m terceiro lwpx., 	ordem de uortncia por quantidades cnsuai- 

das :  v& as fibras 	1icaz 	. 

Dç 1960 a i68, tiveram tua participaç.o nentada d 15 para 19%  no 

couswno rnunuiai de fibras químicas, o que pode ser considerado como hastaire ra 

zo1 - 

Finalmente :  teui se as fibras de polipropeno, que apresentaram no pe 

rodo ohserrado, re1abira estabiiiza*, em t2rno de. 9% do total iniciai consu 
ijdode fibras shtticasr 

6 StiIL •HC&ICA DE C0I6UX0 ICI0IAL D í?iBtAS UÍMICA$ 

Io (uaro 	ap 	ntaa a evoluo histrica do consttmo brasileiro 

de :?ibras qu.micas bem como as co esponentes oeraçes de prouço e impor-

ta.o destas fibrs As transaes provsiiientes de eoortaçes no foram ano 

tadas un!a 	que seus -vai8res ao ,ins nix1catnes, neo o.presenano 
cia no c&uto do valor final de constio. 

/ 	Como se pode obsrvar, enquanto 	jbr artificiais v,o crescendo 
ma ta moderada, as sintticas demonstram crescimento exnlosivo, passando de 

5 000 toneladas eosi 	m 1950 ;  para 36 000 to ladas em 1969v 

Do mesmo quedro pode-se inferir que, embora as fibras de po1ister 
sejam as que apresentam maior ta3a de crescimento nos 11timoz dois anos, ocipa 
ainda o nylon a posiçao de primazia no grupo. Podase mesmo admitir, cue tal 

só se modifique ap6s 1976, quando aparentomente o nylon atinir a etapa do 

cresiniento vegetativo, passando. o POii 	a oeuar pcsicio rimei'a ent a 
fibras constunidas, em virtude de crescimento favorecido pela boa ac .tao 
suas mesclas com algodão. 

A essas fibras, seguemse, por crde de consumo 2  as aca':rlica o o 

1ipropeno. As primeiras. embora lançadas no mercado nacional há, a12;nm te;:po, 
smente nos tr&s 1t.mos anos tiveram seu consimio incrementado sini:?icat:va-
mente 5uae perspectivas de crescimento, coiaradas. ao  po1ister, so bem nais 
redusidas, em virtude de as condiçes c1immticas do Paz nao fairoreeemo uso dl 

fundida das suas mesclas em 
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As fibras de polipopeuo eibora ainda no 1ançada areszivauiente no 

mecado aeseutaiu wplas possibilidades de epnzao, principa1tente coii 'e:!.a. 

& subotituiço da juta.01 1 iCcito afimzar que, pi'ovavenente ap a eatro. 

da em qpeaço da planta de polipropeno jc aprovada pelo IQUiM, haja irn 

nificativo cesctonto desse mercado 

7  

o apresentadosa segtir, os prcos médios V(C2¼5 no e.vcado nacic' 

nal em 1.969  veie:ivos ,z fibras qumicas, Para efeito de copraço foram 
tambcm indicados os preços médios dos similares itrportado 

FIBRAS 
IEÇ0 ULCI01AL ?EÇ0 

I1P01TAD0 ---- -- 

2 2 6 Nylon 16 019, 00  3 81J.-,oà. 1 486oo 
Po1ister 10 	5000 2 490,00:.. 1 	5L.,00 1 	i7 
Acr1icos 10 850,00 2 5830O 1 700,00 15 
Rayon Viscose 6 970,00 1 66OFOO 1 115,00 1,5 
Rayon Acetato 7 99,00 1 89000 

Como se todo observar as fibras Lticas a eseitan preoo ita'no 
relativo rnaior do que as artificiais Isto provoca uma atenuação no aumento do 
consumo dos pr&hatos &ticos, en bene:cio das celui63icas 

identeente o fato advem d ineUst&icia, -,te ag, de uma ind.s 
tria petroqumica de 1exa escala no Pds, necessária obtenço e.e 

primas a custos rnaia redusidos 

8 - CAMCiDADE INSTAMI)A E. EV0LUQ0 PtEVISTA 

A trxbura atual e futura do parque. iacionai produtor de fibas q{ 
apresentada no Quadro 4 Valo ressaltar, que na elaboraçao do rcmo 

foram couipradae as liaçes sen apoio 6ove'naiienta3. por incentivos e as de-
correntes dos wojetos aprovados pelos grupos executivos do c»i;nao levando cn 

considoraço as iutençes das émprsas consultadas * 
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Em 199p  a estrutura da oferta das fibras qimicas apresentou O (O' 

ginte quadro9  eia, t&mos relativos: 

fibras artIficiais 
fibras sintticas 	36% 

Ja em 1975; de ac6rdo com os val6'res afizados no Quadro 204 dCdUZr 

13. que a est uturaqo do parque produtor será.  

fIbras artificiais 49% 
fibras sintticas 	51% 

Conto ea de se espera-' as perspectivas de evoiuçao da oferta de fi 
b:aa quicaz caInham £ranc&aeute em favor das sintticas, demonstrando ca' 
b.irnente as possibilidades faoriveis de evoluço de demanda de,s mesmas 

Alits cabe azer wa observaço relativa s Intençes demonstradas 
p1as e rsas9  eonsu1adas pelo IH (Setor de indstria Quica), quendo da 
eboraç de sua pesquisa s&re :?ibx'as tceia. Se tais iritençes,f6ssem coni  
ptadas para o ciciii.o do va10 fInal da capacidade instalada das fibras qu irii  
cs terantos por voia de 15 ?, urua estruturaço da oferta t8rno de 60% de 
f: bras sintticas e !.c1% de arttficlais. 

denterdente, devido ao alto grau de reversibilidade dessas inten 
as idias emitidas no devei ser agregadas aos projetos j6 existentes e 

p im13l4ultar. Mas podem esclarecer sobre corio on> empre&rio v1mbraorer 
c do2  tentando adaptar em trioz relativos, a ofeta de fibras qixiias & pro-
vre1 ditjbuíqo do mercado em tmas-de artificiais e sintticas. 

9  

.A projeço da dan das fibras quCiicas no raoU., como s 
Iç n foi feita com base em estuco intitulado Perspectiva. da DESanda dÕ 

elaborado pelo Setor de Indústria do IA0 

este trabalho, focalLa duas metodologias distintas de abordcem co 
oblema9  com resultados bastante conatIveis entre 

í. prImeira, constou na 	icao de tratamento este:sticotetot5- 
cc 

	

	sries iistcriiasde consuro de fibras txeis, con o objetivo de dete" 
vma re1aço de cad&icia para o perdo cosidei'ado. 

Já a segunda, abordou o pi'oblezna atravs de par&Groí3 macroeconmi-
ci, para efeito de dee rutar orre1aço enre consnio e z'enda, abo 
dç s ao ntlmero de bbitautes, po meio dó u Ueroszsectionfl  intez'nacioa1. 



A tctuio de Ilustragão,, discoreeiios suelutmente sbi'e as bas ne 

todo1cgicas desta última., adotade para avaliao do mevesdo brasileiro d fi 

baa qiieas ei 1975 

Iniciaimente conatruiu'se tuna 'crosr3ectjo& iritenacional, xuipu 
lando dados de renda e conswo por habitante, para 19 paes do mdo os quais 
abrangern a quase que totalidade das poss~veís injunçes sociais, elinitica e 
geogrficas representando panorama bastante priiio da tend&cia média muu 
diL Eri segui3a de posse t1s i enca poz,  previ si,a p'.ra o B s 1 c 

1975 foi calculado o cons'urno co espondente de í'ibras teis, o qual 
plicado pela põpulaço prevista forneceu o constimo global de fibras txt€ i pa 

ia o Brasil no percdo eiircado 

ê. asse 7510 . fo ento apli.ccc3o um coericLeae de pari 	pçcc . 

brs q»m1cs avaUcto cro 2O%. de acoY do coii s eidncia obseada no cc )O O 

mento 6r co ocne t 3cctnda es'rn cic'lrda de fihra qp i i co s, 
foi deiiacuiada nas suas duas categorias principais, .sintticas e artific:ais,, 
atzams da a.plicaço de coeficientes obtidos da ndia verificada para &guns 
países desenvolvidos, 2,eIa-t'~ ,.j-vos ao ano de 1967 Os vaiares encontradcs para os 
coeficientes foram do 60% para as sint&icas e 4. or%o para as artificiais 

• 	Em seguida, essas duas categorias foram distribuídas de ac6rd0 coia 
seus constituintes principais Assim: 

artificiais: r;yon viscose e rayon acetato. 
- sintticas uI1Qn, po1ister, aclicas e oliproJenoD 

No que concerne •psxticipaço doa dois tipos de rayon foram dota 
dos osval8res obtido 	avs da análise h±atrica, j que aarent'emeii';e 	as 
fibras ectao alcançando esgio de crescimento vegetativo I!ete p;;:Lci.1a 
os vai6rea encontrados torcn: 

- .rayon viscose 
rayon acetato 20% 

Com relação &s fibras sintticas, foi asco3.hido cone :odio bz: co o 
comportamento do mercado naete-americano em 1958, devidamene adaptado • ccc: 
diçes ciimticas e econ&icaa brasileiras Os vai&ces de partic:Lpao para os 
princIpais tipos de fibias sinttieas for 

nylon 	•. 
poliéster 	)C•  

acrClicas  

polipropeno 



.L) 

Os vat8res encoutrudos pata a demanda de cada fibi. ,a g  eto dvc 
iodos í3o Q; 1Qi 5 	 (2) 	

1975 

A previso para 1980 2  oi feita com bae no mod10 acima descit. 
sendo sido $eits modficsçe ros vai&cs dos divo.sos co iccne dc i 
ipaço cte ac&do cow as previses de evo1)oao do mercado de flores s t 
as atei o ano em. questo. 

Foram os seguintes os valre.s x(i1izados para os coeficientes: 

Particípaço das fibras quicas no total de fibras tteis 233* - 
Partieipaç.o das fibras artificiais no total de fibras qufrico.s 35 
Particpao das fibras sintticas no total de fibras qir(mica 65% 

Firas artif±cials 
rayon viscose. 8o 
TJOn acetato 201% 

Fibras sintticas: 
iy1on  
po1ister 441 

polipropeno 8% 

Os va16res referentes &ls previses d& demanda, em tros absoluos 
'sto discriminados no Quadro 6 ;  enquanto que no Quadro 5 sc apresentadas w 
:'ias tabelas relativas s articiaçes e demandas previstas para  

.0 	AOMOFRTi 

De acarào com os Quadros 4 e 6 	e apresentam a evo1uo da ofe:C. 
a dernanda respeetivaente ;  pode-se ap6s a devida co araio 2  obter o balan 
o indicativo das necessidades de novas unidades prodxoras4 a fim de corp1e 

r .entar a procura idealizada. 

A cowposi.ço dos quadros referidos d origem ao Quadro 7, ao qua:L 
presenados, de forma coudeaada, os val8res de oferta (resrltaates do soct 
io das C",pacidade, 5 das respectiiras unidades em produao e por lmplanta:') e 
eanda prevista para 1976 a 1980. 

(2) - C1culadas de ae&do com a 'ta2r.P, de crescimento prevista para o 
1968/1975. 



. 	iL. 

O confror..to dos nimeroe, com reiaçao ao ano de 1976 indica um defi-

cit sensve1 em re1ao &c fibras de nylon e po1ister, bem como as fibras arti 

ficiais (rayon vIscose e rayon acetato) Quanto as fibras acr1icas e de pci 
propeno a demanda estará perfeitamente suprida até 1976. 

já para 1980, o quadro é fortemente d.esbalanceado pela demanda, have 
do prenoios significativos da necessidade de novas unidades para abastecerem 

o mercado de fibras químicas, parecendo aconselhar o incentivo de novos proje'- 

tos, ap6s 1976. 

Com re1aço a, oferta de polipropeno, cabe uma observao no que diz 

respeito ao valor estimado para sua oferta. Conforme dito no item 3e7;  as fÍ 

bras de polipropano so normalmente obtidas a partir do p1stico prpriamente 

dito. Assim sendo a suposição feita na determinaço da capacidade instalada 

prevista para 1976, foi baseada na coiocaço de 5«o da capacidade prevista da 

POLIBRASIL (15 000 tone1ada ), cuo projeto foi aprovado pelo GEIQUM em 1969 

para o mercado de fibras Entretanto ;  de supor que, caso a demand.anoie 

tor de fibras aumente considerve]mente, a emprea dever destinar maior :9arc 

la de sua produço para asse mercado 

- 

(3) Esta em tramitaço no GEIQUIM, pedido de p1iaço para 35 000 toneladas 
por 8fl0. 
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PRODUÇÃO DE RAYON VISCOSE 

;VISCOSE 

1 	 1 

BISSULFETO DE 
ÃC.suIj?~RICO _CEWLO  

ERODUCÂO DE RAYON ACETATO 

Á 

TRIA.CETATODE CELULOSE  

A 1 
• ACETPLLDEIDO 

-,  Fí 
ETANOL 

ÁCIDO SULFdRICO 	CELULOSE 	 ETENO 



PRODUÇÃO DE NYLON b.( 

Rota 2 

NYLON -6.6, 

.. 

 

ADIPATO DE 	IQÇA 

'4 

CIDO ADICO 

PRODUÇQ DE NYLON ç.6 
Rota 1 

6. 16 

IHEXkk ILENODIANINA 

AMFrI9J.IAM&,j 
A 

HIDROGÉNIO 

ADIPONTIRIIA 

ÁCIDO ADPICO 

4í 
À 

HIDROGÉNIO 

EN 

CtJMENO 

HEXAMETILENODIAMINA 

HIDROGÉNIO 

ADIPONITRILA, 

À 
/ 
(UQ..Qi.O. 

J 

» - 	À 	- 	
r - flrp •-. 

BENZENO 	. 	AMCNIA 	! 	 POPEN 



FRODUCÂO DE NYLON 6 

Rotal 

NYLON6 	, 

4 .  
CAPROJACTAMA a 

6 

. 4 
CAPROLACTAMA 

PRODUÇAO DE NYLON b 	f ) 

Rota 2 

IÇ('TrC 

CIC.O IJEXANONAOX•IMA 

HROXILMITA 

t CICLO TTEXANOJ. 

IIIDROGÍNIO 

JÇ(1TW PM7(ÇTC'C 

TOLUENO 	, 	ÁCIDO NfTRICO , ÁCIDO SULFtiRICO , 	ÁCIDO SULJRICO 	BENZENO 	PPflENO 	1 % 



PRODUÇÃO DE NYLON 6 	 PRODUÇÃO DE NYLON 6 
Rota 3 	 Rota 1  

IL 	NYLON 6_, 
. 

i 
NYLON 6 

4 
PP(T.A(TAMt 
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T1TPTfl( TP ~TT('(' 

ÁCIDO NITROSTL SULFIIRICO 

4_ÁCIDO SULF1RICO , 	 SÓDA CÁUSTICA 
, 	

BENZENO 	 PARAXILENO 	, 	 ÁCIDO NÍTRICO , 	 ÁCIDO SULFTRICO_ 
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- áxTDc. DE ETETO 

PRODUÇÃO DE POLIÉSTER 	 PRODUÇÀO DE POLI1STER 	 PRODUÇÃO DE POLIËSTER 

Rota 1 	 Rota 2 	 Rota 3 

R)LI1STEH 

'- POLIJSTERj 
	 4 	

POTJI1STER 

1 	 4. 
TEREFTALATO DE ETITNO 	 TEREFTALATO DE ETTTENO 

D IMET IJJTEREFT 

TENOC,T. 

DIMETILTËREFTALATO 

ETTTFNOflTTC()T, 

Ácio TEREFTÁLICO 

METANOL 

6XIDO DE ETENO 

OXIGÉNIO 
	

OXIG 

JSTER MONO MET .D0 Ác .TEREFIÁLIC 	ICTDO TEREFTÁLICO (o) 

XIGÉNI0 

6XIDO DE ETENO 

P. XILENO 	GÁS NATURAL 	ETENO 	GÁS NATURAL 	P. XILENO 	ETENO 	P. XILENO 	ETEO 
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QUADRO 1 

EVOLUC0 DO CONSUMO MJJi'DIAL DF, FIBRA'S- 

de 

PiBR&s. NATURAIS 	 FIBRAS QUJrcAs 
ANO ---------- 

Moles 	Duris 	Art1f.ciais ' Sintticai 

1960 1 13 224 	4 114 	2 64 	'704 

1961 	12 974 f 	4 300 	2 695 	832 

1962 	13 714 1 	4 514 	2 870 	1 	1 082 

1963 	14 267 1 	4 701 	3 065 	1 337 

1964 	14585 	4 721 	3 293 	1 693 

1965 	14 925 1 	4 922 	3 36 	2 053 

1966 	13 799 	5 186 	3 350 	2 i85 

1967 	13 635 1 	4 961 	3 323 	1 	2 871 

1968 	14 967 	4 945 	3 534 	3 74 

TOTAL 

20 656 

20 Col 

e: 

23 370 

211 292 

25 246 

24 C20 

24 7O 

O 	1 C.2 



1. 2:. 

milhares de to,€ 

IJ0 
	1AY0N P0LIMIDAS P0LISTEi. 

ACRÍLICÍïS 
0LEF:NICA 	

TCT 
(2) 
	

(3) 

6)4 1 3 33)3 

79 3527 

3.00 3 95 2  

119 ii. 402 

150 4 986 

166 1 	5399 

221 5835 

256 6 19)4 

302 7230 

1960 2 614 407 123 110 

1961 2 695 480 151 122 

1962 2 870 609 208 , 

1c63 3 065 743 264 211 

1964 3 293 903 339 1 	301 

1965 3 316 1 	1 : 	 48 .1 405 

166 3 350 3. 216 590 458 

1967 3 323 1 318  757 540 

1968 i 	1 628 1 078 738 

Ine1ii vyon viscose e rayon z ,.ectato 
2) 	- Inclui diversos tipoc de po1&da$ corcidos 

:o:uii os dive'sos tipos de f.bs o1icas 



QUADRO 3 

- 	VISCOSE 	 ATATO 	 1 	PO.iJLER 	 AGLÍL] CAS 	 P0LIPOE'ENO 

lu 

	

-1-- 	

d 	po ouno 

- 	 aoA.~.ee 1 	 oo Licntc 	—. 	 caçeoAprCrne 	çaoparO 	ao Apzïcu. 

	

- 'WI % 'S 	
—•----- -----.- - v--.' 	 _•%•---.--• 	 ,. ..—we 	 — 

	

1960 35000 	35000155001 	5500 	7O 	250  !70O 	 200 	200 

	

.19613$500 	5650à 	550Õ 	5500 	5550 	250 5800 	 2O0 	200 

	

1962133100 	33100 	6400 	6400 	82%o 	360 8600 	1020 380 	:L40O 	200 	200 

	

1963 34200 	: 	 342O0 	68001 	6800 	8280 	520 8800 	2590 110 	2700 	 300 	300 

	

196 )4i 34 500 	3i. 300 1 6 800 	- 	 6 800 	9 590 	410 10 000 	2 870 230 	5 100 	200 	200 

	

1965 35 400 	35 00 	6 400 	- 	 6 	10 150 	550 1  10 500 	4 030 	70 	4 100 	200 	200 

	

L966 38 500 	38 500 	7 800 	' 800 11 oGo 	61i0 U 700 	7 130 1 170 ) 7 300 	800 	800 	 _ 

	

1967 12 1.00 	42300 	8 700 	8 700 12 760 	9401  1.3 (00 	6 980 1.20 	7 100 	 000 	000 	 - 

	

39681 k4 500 	1i1  500 	9 300 1. 1001 30 100 14  400 5 )W 19 800 	9 700 900 30 600 	- 	 3 600 	600 

	

39691 46 000 	16 000 	g oo 	o! o 2!O 1 	300 4 3OO 19 600 ii 400 820 1 12 220 	400 	600 4 000 	 350 	30 



QUADRO 4 

CAPÂCLPCE flISTALADA ATUALE_PR0J'iTDÁ_DE 

FR0DUT0!ES DE F]RA3 iTiFICiAIS E Su11T1TICAS 

tiLJiR /fl 

POLIÊmm, flAYON 

 

IMUN POLIACRILONITRILA P0LIP1L0PEN0 

E 	1970 976 1970 1976 1970 	1976 1970 1976 1970 1976 

Rhodia 30 700 .32  100 9 200 9 200 16 000 	16 000 4 800 4 800 
Mataxazo 9 000 9 000 72 72 } 	 2 160 	2 10 . 

2 400 2 400 _ 
Cia 	Brac 	F:b' 	SittLca . 	00 500 	2 400 

WylonBix 	. 1, $60 	960. 
.Ce1fibas . . 	, •. . 3 400 - - 
Soutex 	. . . 1.800 	'1 800 . 
.Raodjallodee . i800' 1800 . 	60  
afron - 440 - 

4 455  
isiba - - 8000 -• - 

Fíbra 9240 . 9 240 -. :.. 

itoqdmica 9 240 " 9 240  
Brai1 Viscosá 9 125 9 125 

- - - 7500 

T0TL 	' 67305 68705 13 25867 21 20 	27 iBO 4800 12800 7 500  
--- ---.   

r') 
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FI TIAÇ0t 

P1TiCIPAÇ0 	 QUANTIDíDE 
NATURJZâ 	 ----- -- 

1975 	1930 	1975 	1980 
ea.- 	 n a 

FibraNatwa 	 80% 	77% 	87o000t 10•0000t 
iibras 0,uíyajcaG 	 201 	23% 	210 000 t 	310 000 t / 

CAT)GORIA 

Fihra ArtificiaiE 
Fibras iittie,o 

PAETIcIPAq2o 

	

1975 	L 1930 

	

40% 	35% 

	

60% 	65% 

QUMTIJ)AOE 

1980 

	

84000t 	109 000t 

	

126 000 t 	203- 

FIBRA 

TIPO I1!DUTRiAL 

Rayoa Viscoce 
Ryon Acetato 

R7.1 cciPP.q7o 

	

1975 	1980 

	

8o% 	80% 

	

20% 	 20% 

1975 	J. 	1980 

	

17200tj 	2].800t 

QUDR05D 

FYBAS SYlttCÂS DIDA E PPRT1CPAC2iO 	0R Ip0 i1U3iPT 

TrPo LDURIL 

y1on 
Po1ite 
Áwlica 
.Pi.popeno 

PJTICIPAÇX0 

1975 .1980 

.9% 10%• 
5%. 8% 

QUAIDiE. 

1975 J1980 

58 000 t 	76500 
50 400 t. 	$:4ôo t 
11 300 t 	.20 100. t 
6300t 	16OOO.t 



0ÏJAW0 6 

2D& 1 9 

rnc1 n, iS 

£4N0  W í pwLo6.wYiow6 0STE IACRJ 
LICAS 

1971 530é0 1330028400 12000 20700 5900 3200 

1972 56 600 14 100 21 400 14 200 25 900 6 900 3 800 

1973 6o30ot15000 25200 16800 324001 4500 

1974 1 64 200 16 000 29 400 19 600 40 500 9 600 1 	5 	0O 

1975 68800i720-0 35000 23000 1,1300 6300 

1976 730O0 18300 3800025000 

50400j 

63 000 134001 7500 

1980 187200121800 
16 000130500  88400 20103 16000 

QWDR07 

toneladac 
OFEBTA 	 »J4IDA 	 SALDO 

FIPJA QULMI(AS 

	

1976 	1976 	1980 	1976 	1980 

Rayo 	 1 

	

69700 	91300 	109000 1 •22600 - ) o3oo 

	

27200 j 63000 	76500 	-35800 	49300 

Po1istez 	 25(,00 .j 63000 	88400 1 	37l00 	62500 

Acri1cas 	 32 800 	13 400 	20100 	 600 	7 300 

1 	1 
Polipceno 7 500(1) 	7 500 	16 000 	-0- 	8 500 

----,, 	 1 
(1) Conideando que G. Polibrai1 coloque 5&p de ua caçidde de o1pro. 

peno a diepoiço do mercado de fib.vas.  
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